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INTRODUÇÃO 

A biodiversidade da flora brasileira é grande, contendo em seu meio uma imensa 
variedade de princípios ativos, os quais são utilizados para tratar doenças com 
conhecimentos herdados a partir dos povos indígenas, europeus e africanos (SILVA, 
2017a). Os conhecimentos tradicionais para utilização das plantas medicinais são 
muito importantes para o crescimento da pesquisa, pois leva na bagagem uma 
demanda inesgotável de plantas com princípios ativos (SOUZA, 2018). Existem várias 
formas de preparar as plantas medicinais, como por exemplo, a maceração, a infusão, 
os sucos ou sumos, os xaropes, as poções, dentre outras (SILVA, 2017b). A indústria 
farmacêutica está a cada dia mais buscando matéria prima a partir de vegetais. A 
carqueja está entre as dez plantas mais procuradas para o comercio no Brasil. 
(MARQUES et al., 2015). A carqueja é o nome dado a um vegetal das muitas espécie 
do gênero Baccharis, na maioria das vezes é utilizada para tratar problemas 
digestórios (SOUZA, 2018). A carqueja, denominada como Baccharis trimera é muito 
utilizada como na medicina tradicional, na confecção de saches ou ate na produção 
de fitoterápicos (SANTOS, 2018). Essa planta possui uma grande quantidade de 
metabólitos secundários, como por exemplo, flavonoides, fitomelaninas, alcaloides 
dentre outros, que possuem a função de defesa (SILVA, 2017a).  Além de uso 
farmacológico o uso de inseticidas de origem vegetal vem aumentando 
gradativamente nos últimos anos, pois seus compostos apresentam grande eficácia 
no controle de insetos ou pragas, e alem do mais não possuem risco da contaminação 
toxica ao meio ambiente. O óleo essencial da carqueja apresentou uma atividade 
repelente e inseticida (SILVEIRA, 2018), e atividade moluscicida (SILVA, 2017a). 
Diante disso, o objetivo do estudo foi analisar a existência de metabólitos secundários 
através de identificações laboratoriais feitas por meio de reações fitoquímicas 
ensinadas na disciplina de Farmacognosia, e realizar revisões bibliográficas para 
confirmação de tais metabólitos encontrados no vegetal.  



 

METODOLOGIA 

O vegetal foi coletado na região da zona da Mata de Minas, no município de São João 
do Manhuaçu, no mês de fevereiro. O trabalho tem caráter quantitativo, por definir o 
número de metabólitos secundários. As coordenadas geográficas são 20° 18’36” S e 
42° 11’26” O. Após a coleta de 3,2 kg, a planta foi seca em ambiente arejado e sem o 
alcance do sol, macerado e pronto para utilização para retirar o extrato para avaliações 
fitoquímicas. . Para identificação de saponinas utilizamos o método de teste 
quantitativo de espuma, o qual é caracterizado com a presença de espuma e esta não 
desaparece (SCHENKEL; GOSMANN; ATHAYDE, 2007). Para determinação de 
flavonoides, os testes foram à reação de Cloreto de Ferro, reação Citro-Bórica e 
reação com ácido Sulfúrico. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As plantas possuem a capacidade de produzir substâncias conhecidas como 
metabólitos secundários que são de suma importância para elas, devido as suas 
utilidades como proteção contra predadores, determinação das suas cores, entre 
outros (OLIVEIRA et al., 2011). Há vários fatores que influenciam na quantidade de 
metabólitos secundários contidos nas plantas, como por exemplo, a disponibilidade 
hídrica, nutrientes, período sazonal, ataques patógenos, dentre outros fatores 
(GOBBO NETO; LOPES, 2007). O extrato vegetal da planta apresentou coloração 
amarelada, odor muito forte e característico. Dentre os metabólitos secundários 
detectados na planta foram os flavonoides e as saponinas.  A carqueja é uma planta 
que apresenta um alto índice de teor de saponinas (CAPRA, 2011), e que o nível de 
saponina apresentado desse vegetal não varia de acordo com o período sazonal 
(BORELLA et al., 2006). As saponinas tem ação diuética e aumentam a imunidade, 
além de ser utilizada na indústria para produção de cosméticos, por sua ação 
surfactante (CASTEJON, 2011). A carqueja é um vegetal que possui também muitas 
concentrações de compostos fenólicos (BELTRAME et al, 2009). Muitos estudos 
apresentam as ações dos flavonóides, dentre muitos, são destacados ação 
antioxidante, antiinflamatória, vasodilatadora, antimicrobiana, entre outros (LOPES, 
2001). Dentre todas as propriedades farmacológicas, a ação antioxidande é a mais 
evidenciada nos estudos de plantas que contém flavonóides (OGASAWARA, 2012). 
Os flavonoides, já foram isolados da carqueja, tais exemplos como rutina, eriodictiol, 
eupatorina, canferol, e flavonas (CAPRA, 2014). As analises quantitativas tiveram 
constatação das flavonas como produto majoritário (SILVA, 2006).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A planta estudada apresentou metabólitos secundários já identificados na literatura e 
já observados em estudos na mesma. Estes tem ação antioxidante, anti-inflamatória, 
antimicrobiana e dentre tantos outros alvos farmacológicos. Desta maneira o estudo 
mostrou uma conformidade com estudos já feitos.  
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